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 É com alegria e entusiasmo profissional que me dirijo aos leitores da Revista 
Eletrônica da AMAN, por ocasião do lançamento de sua segunda edição.
  O periódico foi concebido com a finalidade de proporcionar ampla e irres-
trita divulgação de assuntos de interesses militares e afins. O modelo eletrônico 
alcança um vasto número de leitores e se alinha à Era do Conhecimento, que se 
caracteriza pela velocidade de informações.
 Esta publicação realiza a divulgação do resultado de trabalhos desenvolvidos 
por professores, instrutores e cadetes deste Estabelecimento de Ensino. Além disso, 
busca fomentar o interesse de seu público-alvo por assuntos voltados para a área 
operativa e educacional da Força Terrestre, permitindo e estimulando a Pesquisa no 
meio acadêmico. 
 Na sua mais nova edição, a Revista Eletrônica da AMAN disponibiliza textos 
atuais aos profissionais militares, com temas vinculados ao Direito, como o porte 
de drogas em ambiente militar; e a presunção de validade jurídica de documentação 
eletrônica produzida pelo Sistema de Protocolo Eletrônico de Documentos (SPED).
 Em seus artigos, também são exploradas discussões interessantes sobre a 
Doutrina Militar Terrestre, tais como: o emprego de frações de infantaria em am-
biente operacional de montanha; a análise comparativa de patrulhas brasileiras e 
americanas; o emprego da companhia de fuzileiros mecanizada no ataque a uma 
área fortificada; a eficiência dos fuzis de assalto 7,62mm e 5,56mm no tiro rápido 
diurno no contexto dos combates urbanos; a utilização de simuladores e recursos 
tecnológicos para tropa blindada; Comando e Controle; e o emprego do M113BR na 
Operação São Francisco.
 Ainda são desenvolvidos temas ligados à Sociologia e às Relações Interna-
cionais, como a importância do Exército Brasileiro na manutenção dos valores na 
sociedade; a geopolítica do Atlântico Sul; e as problemáticas sobre a dimensão ter-
restre e o ciberespaço.
 Por fim, são exploradas questões históricas e contribuições à instrução mili-
tar, ao serem tratadas as invasões holandesas e a organização da Força Terrestre da 
América Portuguesa no século XVII; o condicionamento operante de Skinner; e o 
uso de recursos digitais de comunicação para trabalhos didáticos em grupo.
 Tenho a certeza de que a produção e a divulgação dos conhecimentos disponi-
bilizados nesta edição contribuirão com o aprimoramento intelectual e profissional 
dos seus leitores, tanto no âmbito da AMAN como em todo o Exército Brasileiro. 

Boa leitura a todos!
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